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1 ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA 

2 ATA Nº. 24/2026 

3 (Plenária virtual) 

4 Aos vinte oito dias do mês de julho de dois mil e vinte seis, às quatorze horas, reuniram- 

5 se para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal da Pessoa Idosa do Município de 

6 Porto Alegre, virtualmente, através do Google Meet, sob a Presidência de ÂNGELA 

7 SALETE GUBERT, com a presença dos: 

8 CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: 

9 Ângela Salete Gubert, Grupo da Longevidade Viva a Vida 

10 Bibiana Dornelles Alves, ACM Morro Santana 

11 Fátima Gicele Anflor Alves, Instituto Pró-Saúde - IPS 

12 Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães do Cristal 

13 Eunice da Cunha Luz, Sindicato Nacional dos Aposentados, Pensionistas e Idoso da 

14 Força Sindical  SINDINAPI 

15 Leise Fonseca, Banco de Alimentos do RS 

16 Neli Miotto, Lar Maria de Nazaré 

17 Roselaine Santos Aguirre, SPAAN 

18 Vera Regina Dick da Silva, ACELB 

19 CONSELHEIROS DO GOVERNO: 

20 Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria Municipal de Governança Cidadã e 

21 Desenvolvimento Rural  SMGOV 

22 Clésia Ziemann, Secretaria Municipal da Saúde  SMS 

23 Maria Odete Bento, Secretaria Municipal de Inclusão e Desenvolvimento Humano  

24 SMIDH 

25 Mariana Nunes, Coordenadoria da Pessoa Idosa 

26 Maria Odete Bento, Secretaria Municipal de Inclusão e Desenvolvimento Humano  

27 SMIDH 

28 Neiva Conceição Dias Chaves, Secretaria Municipal de Assistência Social  SMAS 

29 Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda  SMF 

30 ASSESSORIA EXECUTIVA: 

31 Airton Ferronato, Secretário Adjunto da SMIDH 

32 Gustavo Dal Ponte, Coordenador FUMID 
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33 Viviane Anchieta, Administrativo SMIDH 

34 Sandro Ribeiro, Taquígrafo  TG Taquigrafia 

35 FALTAS JUSTIFICADAS: 

36 Kassius Nitze da Silva, Secretaria Municipal de Esporte e Lazer  SMEL 

37 DEMAIS PRESENTES: 

38 [Sem representações visitantes] 

39 PAUTA: 

40 1. Votação da Ata 21/2026; 

41 2. Câmara de Projetos; 

42 3. Câmara de Registros; 

43 4. Câmara de Assessoramento. 

44 Após a conferência de quórum foram iniciados os trabalhos da Ordem do Dia. 

45 ABERTURA: 

46 Ângela Salete Gubert, Grupo da Longevidade Viva a Vida: O que nós temos aqui? 

47 Deixa eu ver a pauta que eu passei. Viviane, alguma justificativa de faltas? Viviane 

48 Anchieta, Administrativo SMIDH: Oi. Alguma justificativa de falta? O Carlos, por 

49 enquanto. Ângela Salete Gubert, Grupo da Longevidade Viva a Vida: Eu vi, ele está 

50 tomando uma medicação. Viviane Anchieta, Administrativo SMIDH: Isso. Ângela 

51 Salete Gubert, Grupo da Longevidade Viva a Vida: Ok. Então, pessoal. Nós temos, 

52 vocês leram a Ata 21 que nós temos que votar ou é a 20? Eleonora Kehles Spinato, 

53 Clube de Mães do Cristal: É a 21, eu acho. A 20 nós votamos. Ângela Salete Gubert, 

54 Grupo da Longevidade Viva a Vida: Então, pessoal, todo mundo leu a 21? Quantos 

55 leram? Eu não vou enxergar todo mundo. Quantos leram? Vamos ver, levanta a mão quem 

56 leu. Só quatro, seis. Só 6 leram? Deixamos para votar mais tarde se tiver mais gente na 

57 sala? Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães do Cristal: Deixa para aprovar terça- 

58 feira que vem, então. Ângela Salete Gubert, Grupo da Longevidade Viva a Vida: Ok. 

59 Então vamos deixar a aprovação da ata para a semana que vem. Pessoal, vamos lá. 

60 Câmara de Registros, então, pode começar. 

61 2. CÂMARA DE PROJETOS 

62 Roselaine Santos Aguirre, SPAAN: Oi, o Simões não entrou? Ele que podia apresentar. 

63 Não? Ângela Salete Gubert, Grupo da Longevidade Viva a Vida: Não. Tu queres ir 

64 apresentando? Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda  
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65 SMF: Quer inverter a pauta? Ângela Salete Gubert, Grupo da Longevidade Viva a 

66 Vida: Pode ser. Fátima Gicele Anflor Alves, Instituto Pró-Saúde: Pode ser. Então, 

67 vamos lá. Boa tarde a todos. Comissão de Projetos, Processo 25.0.00022901-9, entidade 

68 INSTITUTO PRÓ-SAÚDE. O projeto é Projeto Social Maturidade 17ª edição. Da 

69 análise, a OSC enviou o Ofício 20/2026, de 15 de julho de 2026, documento SEI 

70 40373182, onde solicita a readequação das despesas do Projeto Social Maturidade 17ª 

71 edição, aprovado na Resolução 015/2025, Certificado 002/2025, no valor de R$ 

72 3.250.514,90, com vencimento em 30 de junho de 2027. Considerando a análise das 

73 demandas, é necessário o remanejamento. Houve, só um momentinho. Em análise, eles 

74 pediram a redução das despesas de terceiros no valor de R$ 105.040,80 e acréscimo no 

75 pessoal de R$ 105.040,80. Ajustam também prazos para que dê essa redução e possa fazer 

76 essa readequação. Considerando que não houve alteração do objeto e não houve alteração 

77 do total do projeto, a Câmara opina pelo deferimento da solicitação da OSC e indica a 

78 revogação da Resolução 024/2026, documento SEI 401330 com 29. A emissão de uma 

79 nova resolução contendo as seguintes informações: favorável à adequação das rubricas 

80 constantes no ofício encaminhado pela OSC, aumentando a despesa de pessoal e a 

81 redução nas despesas de terceiros no valor de R$ 105.040,80; favorável à adequação da 

82 despesa de marketing com inclusão da despesa do captador nos termos do parecer jurídico 

83 documento SEI 40475899; e favorável à adequação da despesa de arteterapia para o prazo 

84 de 4 meses de execução. Era 24 e agora ficaria 4 meses. Alguma dúvida? Ângela Salete 

85 Gubert, Grupo da Longevidade Viva a Vida: Eu não tenho nenhuma, pessoal. Vamos 

86 votar ou alguém quer colocar alguma coisa? Pessoal, quem vota junto com os projetos 

87 por favor levanta a mão. Mariana Nunes, Coordenadoria da Pessoa Idosa: Eu vou me 

88 abster. Ângela Salete Gubert, Grupo da Longevidade Viva a Vida: Ok. Nós temos 11 

89 aprovações, 1 abstenção. Tivemos 11 aprovações. Então, está aprovado. Eleonora Kehles 

90 Spinato, Clube de Mães do Cristal: Eu só quero perguntar. Então agora é permitido o 

91 captador? Tem algum limite? Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal 

92 da Fazenda  SMF: Tem. O captador é permitido no limite. A Câmara de Projetos incluiu 

93 esse parecer da Procuradoria-Geral do Município, onde ele faz a seguinte questão: o 

94 captador pode ser considerado, tu tens o contrato com isso, e ele fica limitado ao valor de 

95 100.000 reais e tem que ser pago mensalmente como qualquer despesa que tu vais pagar. 

96 Tu tens lá teus oficineiros, enfim, dentro do teu projeto tu tens esse limitador e ele não 
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97 pode ser pago antecipadamente. Ele tem que seguir a mesma linha das suas despesas 

98 mensais e o limite é 100.000. Tem um parecer jurídico. Eleonora Kehles Spinato, Clube 

99 de Mães do Cristal: Não é um limite proporcional ao valor do projeto? Sônia Rejane 

100 dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda  SMF: Não. Inclusive, ele coloca 

101 isso. Eu posso passar o processo. Tem um parecer, mas está nesse processo que eu li agora. 

102 Esse parecer jurídico nós colocamos nos mesmos moldes dessa informação jurídica. 

103 Ângela Salete Gubert, Grupo da Longevidade Viva a Vida: Sônia, uma pergunta: na 

104 Lei Rouanet, quando a entidade mesma faz a captação, ela pode receber o valor da 

105 captação? Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda  

106 SMF: Acho que aqui não. Ângela Salete Gubert, Grupo da Longevidade Viva a 

107 Vida: Isso precisa, pode ser pessoa física ou somente pessoa jurídica para fazer a 

108 captação? Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda  

109 SMF: Ele não explicita nesse documento, porque isso foi uma consulta na época do 

110 Conselho da Criança e do Adolescente. Então, ele teve como base uma lei do Conanda. 

111 Dentro disso, fez a base e se aplicaria também ao COMUI. Fizemos uma pesquisa. Ele 

112 limitou ao valor do projeto, sendo que o limite máximo para a despesa é de 100.000 reais. 

113 Limitou a isso e ela tem que ser paga mensalmente dentro do que está previsto. Ângela 

114 Salete Gubert, Grupo da Longevidade Viva a Vida: Então, esse valor vai passar pelo 

115 bom senso? Se não é proporcional ao valor do projeto, ele vai passar pelo bom senso do 

116 conselho. Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda  SMF: 

117 Neste caso aqui, eles tinham uma previsão de 120.000 para uma despesa única, eles 

118 abriram aquela despesa e ficou 60.000 para cada um. Tu não vais querer colocar mais, vai 

119 pelo bom senso da organização. Não vais querer colocar se tens um projeto menor. 

120 Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães do Cristal: Sim, prejudicando o projeto. 

121 Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda  SMF: Isso 

122 também eu sugiro que fique como um tema de casa para se colocar na nossa resolução 

123 quando for fazer. Se vocês vão querer limitar algum valor ou um percentual, eu acho que, 

124 porque se tu limitas algum percentual, dependendo do valor do projeto não é nada. Mas 

125 enfim. Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães do Cristal: Esse valor se colocar 

126 muito para o captador também fica quase 40%. Sônia Rejane dos Santos Vieira, 

127 Secretaria Municipal da Fazenda  SMF: Não vai fazer sentido, exatamente, porque 

128 tudo depende do total do projeto. Ângela Salete Gubert, Grupo da Longevidade Viva 



PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE 
SECRETARIA MUNICIPAL DE INCLUSÃO E DESENVOLVIMENTO 

HUMANO  SMIDH 
CONSELHO MUNICIPAL DA PESSOA IDOSA  COMUI 

5 

 

 

129 a Vida: A título de orientação, talvez a gente possa, nesse momento, enquanto não tem 

130 nada definido, seguir a orientação do Ministério da Cultura, que seria limite de 10% ou 

131 até 100.000. Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda  

132 SMF: Não. Tem que ir por este parecer do procurador. O limite é 100.000, pago 

133 mensalmente. Esse é o limite. Tem que ir por ele, não pelo Ministério da Cultura. Ângela 

134 Salete Gubert, Grupo da Longevidade Viva a Vida: Sim, a título só de orientação nesse 

135 momento. Porque o que o Ministério da Cultura diz é que o valor de captação pode ser 

136 até 10% do valor do projeto, mas no máximo 100.000. Sônia Rejane dos Santos Vieira, 

137 Secretaria Municipal da Fazenda  SMF: Isso. Ângela Salete Gubert, Grupo da 

138 Longevidade Viva a Vida: Para que a gente tenha alguma coisa que seja coerente e de 

139 bom senso para orientar enquanto não tivermos essa regra. Sônia Rejane dos Santos 

140 Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda  SMF: Ele faz uma menção assim: diz que 

141 a redação da resolução se assemelha muito à redação proposta pela Secretaria de 

142 Desenvolvimento Social, inclusive estabelecendo os mesmos parâmetros quanto aos 

143 limites máximos dessa despesa, que é até 10% do valor total do projeto ou, no caso de 

144 captação, o valor ficaria em 100.000. Ângela Salete Gubert, Grupo da Longevidade 

145 Viva a Vida: Ok. Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães do Cristal: É bom limitar. 

146 Eu acho que é bom porque não tem uma discrepância entre as atividades do projeto e o 

147 captador ganhando muito mais. Ângela Salete Gubert, Grupo da Longevidade Viva a 

148 Vida: Obrigada. Por favor, a Mariana. Mariana Nunes, Coordenadoria da Pessoa 

149 Idosa: Estava dando uma olhada aqui. A Lei 8.313 é a Lei Rouanet e é a única que fala 

150 sobre a questão de um valor máximo, um ganho fixo para o captador. Eu sugiro que a 

151 gente possa encaminhar para a PGM para ver qual é a orientação em relação ao assunto. 

152 Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda  SMF: Mariana, 

153 esse parecer que eu acabei de ler é do nosso Procurador-Geral do Município, Roberto 

154 Silva da Rocha. Isso já tramitou entre eles. Mariana Nunes, Coordenadoria da Pessoa 

155 Idosa: Já tramitou? Perfeito. Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da 

156 Fazenda  SMF: Por isso que a Câmara de Projetos foi favorável à inclusão, porque a 

157 gente  tem  base  legal  para  isso.  Mariana  Nunes,  Coordenadoria  da  Pessoa 

158 Idosa: Perfeito. Ângela Salete Gubert, Grupo da Longevidade Viva a Vida: Obrigada, 

159 Mariana. Simões, por favor. Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria Municipal de 

160 Governança Cidadã e Desenvolvimento Rural  SMGOV: Na real, esse valor de 
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161 captação de 100.000, o Conanda sempre indicou 10%, mas no máximo 100.000. Agora 

162 tem que ficar claro na resolução da nossa PGM se é 100.000 por projeto ou 100.000 por 

163 instituição. Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda  SMF: 

164 Cada caso é um caso. Ele não chegou nisso. Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria 

165 Municipal de Governança Cidadã e Desenvolvimento Rural  SMGOV: Sim, mas 

166 por exemplo, faz de conta que a entidade Pão dos Pobres ou a ACM, essas instituições 

167 normalmente têm três projetos. O captador é a mesma pessoa e ele captou 100.000 para 

168 cada projeto, é isso? Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da 

169 Fazenda  SMF: Não sei. Eu responderia que não sei. Acredito que não, mas não vou 

170 entrar nessa seara porque desconheço. O que se traz aqui utiliza essa base legal que é o 

171 que o Procurador-Geral nos passou como orientação para o conselho. Se ele está 

172 limitando ou não, não faço ideia. Neli Miotto, Lar Maria de Nazaré: Na verdade, na 

173 própria Rouanet é sempre por projeto. Ângela Salete Gubert, Grupo da Longevidade 

174 Viva a Vida: Se não, Simões, tu matas o captador, ele não vai querer. Vai atender uma 

175 vez a entidade e depois não vai querer atender de novo. Eleonora Kehles Spinato, Clube 

176 de Mães do Cristal: Eu acho que é uma coisa que tem que estudar. Acho que faz bastante 

177 sentido ver por entidade em vez de cada projeto. Ângela Salete Gubert, Grupo da 

178 Longevidade Viva a Vida: Mas, Eleonora, por que o captador vai querer seguir 

179 atendendo a entidade? Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães do Cristal: Porque ele 

180 está ganhando um bom dinheiro. Dependendo do percentual que tu dás, é um bom 

181 dinheiro. Ângela Salete Gubert, Grupo da Longevidade Viva a Vida: Tudo bem, mas 

182 a entidade... Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães do Cristal: Mas isso aqui não é 

183 pauta agora para a gente decidir. Ângela Salete Gubert, Grupo da Longevidade Viva a 

184 Vida: Está certo. Fátima Gicele Anflor Alves, Instituto Pró-Saúde  IPS: Eu só queria 

185 contribuir, estou com a mão levantada aqui. Só queria contribuir que a Lei de Incentivo 

186 ao Esporte também aceita captação de recursos até 10% do projeto. Daí é por projeto. 

187 Agora como a gente vai proceder aqui também não sei, mas só estou dando o exemplo de 

188 que a Lei de Incentivo ao Esporte já faz isso há bastante tempo. Ângela Salete Gubert, 

189 Grupo da Longevidade Viva a Vida: Maravilha. Obrigado, pessoal. Quem vai 

190 apresentar agora? Já encerramos Projetos. Quem apresenta? 

191 3. CÂMARA DE REGISTROS 
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192 Roselaine Santos Aguirre, SPAAN: Oi, pessoal. Simões, podias colocar a nossa ideia 

193 que a gente passou no grupo hoje de manhã? Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria 

194 Municipal de Governança Cidadã e Desenvolvimento Rural  SMGOV: Eu posso 

195 falar, mas a apresentação tu botas aí? É bem breve e aí eu já vou fazendo o relato para o 

196 grupo, que já foi um comentário de plenárias passadas e é o seguinte: o COMUI teve um 

197 sucesso bem explícito no ano de 2020 e também 2021, na época da COVID-19, por um 

198 obstáculo de fazer visitas presenciais em instituições. O Ministério Público fazendo 

199 inúmeras exigências e as instituições também aguardando as visitas para terem registro, 

200 cadastro. À época, as conselheiras do COMUI deflagraram um processo de visita virtual 

201 extremamente bem-sucedido. Eu peguei essa metodologia que foi feita e desenvolvi o 

202 projeto técnico para o Conselho de Segurança Alimentar realizar visita técnica em 

203 cozinhas comunitárias e as de matriz africana, porque eram 250 no ano de 2023 para 2024 

204 e aumentou mais 25, 26. Hoje de manhã, nós conversando na Câmara de Registro, entre 

205 os colegas, percebemos que essas chuvas e esses vendavais cada vez estarão mais 

206 presentes para nós. Está coincidindo que vamos fazer visita e cai o mundo. As instituições 

207 não podem esperar e nós não podemos restringir essas clínicas particulares de terem seu 

208 cadastro, e as sociais também de se registrarem e ficarem aguardando a visita. Nós 

209 pegamos o material escrito para o Conselho de Segurança Alimentar e Nutricional e 

210 fizemos a versão COMUI, que na realidade é aquilo que colegas como Eleonora, Neli, 

211 Lúcia, Elisiane, vários colegas que estão na sala e outros que depois saíram do COMUI 

212 fizeram com sucesso, essas visitas técnicas virtuais, que inclusive foram socializadas ao 

213 Ministério Público e amplamente elogiadas e validadas. Nós colocamos hoje em um 

214 PowerPoint bem curtinho as frases desse projeto, desta ação, para que possamos começar 

215 a analisar e avaliar essa viabilidade. Não se deixará de fazer visita presencial, mas no 

216 momento em que houver a necessidade de fazer hoje, e cai o mundo como caiu ontem, 

217 nos impedindo de sair, não tem carro, ou faltaram conselheiros porque foram impedidos 

218 no seu espaço de prefeitura ou de terceiro setor, nós poderíamos usar essa ferramenta. 

219 Nós colocamos em um PowerPoint bem curtinho, são 4 ou 5 lâminas só para vocês verem. 

220 Depois colocamos no pleno. A Rose, que é a nossa coordenadora da câmara, para o 

221 pessoal olhar. Vocês vão ver ali, a Eleonora vai ver, a Neli vai ver, o pessoal que é das 

222 antigas, é exatamente o que vocês faziam. Nós escrevemos exatamente o que era feito. 

223 Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães do Cristal: Eu tenho, Simões, a ficha que 
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224 nós fazíamos de avaliação. Eu tenho guardada, posso disponibilizar. Carlos Fernando 

225 Simões Filho, Secretaria Municipal de Governança Cidadã e Desenvolvimento 

226 Rural  SMGOV: Manda para a Ângela que ela coloca no nosso grupo de Câmara de 

227 Registro e nós absorvemos também essa tecnologia para dentro do projeto e da 

228 apresentação. Tu vais ver, Eleonora, quando colocarem o PowerPoint bem curtinho, que 

229 é bem o que vocês faziam e que foi muito bom. Eleonora Kehles Spinato, Clube de 

230 Mães do Cristal: Principalmente para o recadastramento. Carlos Fernando Simões 

231 Filho, Secretaria Municipal de Governança Cidadã e Desenvolvimento Rural  

232 SMGOV: Isso. Nós conversávamos hoje de manhã também que, quando o coordenador 

233 faz o vídeo com o celular na vertical e vai mostrando as instalações, onde ficar uma dúvida 

234 para os colegas da câmara, ali já vai ficar indicado que vamos ter que visitar. Eleonora 

235 Kehles Spinato, Clube de Mães do Cristal: Claro. Carlos Fernando Simões Filho, 

236 Secretaria  Municipal  de  Governança  Cidadã  e  Desenvolvimento  Rural  

237 SMGOV: Não ficou clara a entrada e a saída das salas, dos quartos, das enfermarias, a 

238 acessibilidade não está explícita. Vamos ter que visitar. O piso não ficou claro se tem o 

239 antiderrapante ou se é um piso comum, não ficou muito bem explícito naquela filmagem. 

240 Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães do Cristal: Eu acho que funciona super bem. 

241 Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria Municipal de Governança Cidadã e 

242 Desenvolvimento Rural  SMGOV: Eu não me lembro, queria ter dito hoje de manhã 

243 na reunião da Câmara de Registros o nome da promotora que acompanhava este trabalho. 

244 Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães do Cristal: É a Odete e o Dr. Édes. Carlos 

245 Fernando Simões Filho, Secretaria Municipal de Governança Cidadã e 

246 Desenvolvimento Rural  SMGOV: Dra. Odete. Isso mesmo. E o Dr. Édes, os dois. Nós 

247 ainda comentamos que, para os nossos colegas de COMUI que são jovens de carreira, 

248 daqui a pouco esse trabalho que pretendemos deflagrar novamente, só que agora de forma 

249 escrita e também fazer como vocês fizeram no passado, quem sabe levar para a 

250 universidade e virar um projeto de universidade, porque não me lembro de ter visto ou 

251 escutado isso em outras. Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães do Cristal: Nós, em 

252 todos os finais de ano, fazíamos o relatório e mandávamos para o Ministério Público. 

253 Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria Municipal de Governança Cidadã e 

254 Desenvolvimento Rural  SMGOV: Foram dezenas de instituições. Eleonora Kehles 

255 Spinato, Clube de Mães do Cristal: Sim, 200. Nós paramos na 240 e poucas, eu acho. 
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256 Roselaine Santos Aguirre, SPAAN: Eu penso que será bem positivo. Como estamos 

257 com essa situação que o Simões colocou e o grupo hoje de manhã, não estamos 

258 conseguindo realizar as visitas e precisamos fazer as visitas. Claro que não deixaremos 

259 de ir ao local, como o Simões colocou, quando houver situações em que virmos que não 

260 ficou claro. A ideia hoje seria, não sei se hoje, acho que sim, se for passar em votação, 

261 adaptar como COMUI, para o Conselho do Idoso, essa modalidade. Aguardo a opinião 

262 de vocês também. Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães do Cristal: Eu sugiro, 

263 Simões, também que depois sejam colocadas as entidades com o endereço, o telefone em 

264 um Excel, que daí tu puxas por bairro. Porque às vezes tu podes disponibilizar por bairro 

265 quais são as instituições, fica mais fácil. Eu acho que passei para a Bibiana a nossa antiga 

266 lista que estava no Excel, que daí podia puxar por bairro, que é bem tranquilo. Tu queres 

267 uma instituição na Restinga, no bairro tal? Tu buscas todas ali, tens o endereço, o telefone 

268 e faz o contato para não ficar catando uma por uma. No Excel é bom porque tu consegues 

269 colocar por bairros, consegues filtrar por endereço, bairro e fica bem bom, bem prático. 

270 No grupo do WhatsApp do pleno, não sei se a Viviane consegue projetar, está no 

271 WhatsApp do COMUI no pleno o PowerPoint. Carlos Fernando Simões Filho, 

272 Secretaria  Municipal  de  Governança  Cidadã  e  Desenvolvimento  Rural  

273 SMGOV: Eu acho também que vai ficar claro quando vocês virem a apresentação que se 

274 deve ter aquele cuidado que o nosso grupo de conselho tinha em 2020 e 2021, que é de 

275 fazer o contato com a instituição, previamente passar um roteiro de como será feita essa 

276 documentação virtual, os minutos, de 5 a 10 minutos, não mais do que isso, e também de 

277 como esse material será utilizado. Ele entra em um processo SEI, no CNPJ da instituição 

278 que está pedindo registro ou cadastro, tudo de forma adequada. Se ela quiser ter acesso, 

279 ela pode ter, como é do processo SEI para as instituições. Eleonora Kehles Spinato, 

280 Clube de Mães do Cristal: Nós mandávamos um WhatsApp antes para o coordenador 

281 da  instituição  perguntando  a  disponibilidade  dele  tal  dia,  tal  horário,  e  daí 

282 disponibilizávamos o link e na data marcada nós abríamos. Carlos Fernando Simões 

283 Filho, Secretaria Municipal de Governança Cidadã e Desenvolvimento Rural  

284 SMGOV: Nós buscamos fazer por e-mail e aí imprimíamos o e-mail em PDF e 

285 colocávamos no SEI também para constar que fizemos um comunicado e a entidade 

286 responde. Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães do Cristal: É que muitos não 

287 olham o e-mail, por isso que estávamos fazendo por WhatsApp. Carlos Fernando 
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288 Simões Filho, Secretaria Municipal de Governança Cidadã e Desenvolvimento 

289 Rural  SMGOV: Isso, o WhatsApp. De repente ela consegue colocar na tela agora. 

290 Vamos olhando no WhatsApp também, mas vocês vão ver que, antes que alguém diga 

291 alguma coisa... Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães do Cristal: Eu acho que nós 

292 não levamos mais que 10 minutos a visita. Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria 

293 Municipal de Governança Cidadã e Desenvolvimento Rural  SMGOV: Claro, com 

294 certeza. Nós pensamos em uma versão assim: tu estás na frente da instituição com o 

295 celular. Mostra que aqui está a entrada, entra na instituição, mostra a parte interna, o 

296 segundo piso, se for o caso. Depois sai para os fundos, mostra a parte dos fundos, a visão 

297 lateral direita, a visão lateral esquerda, para termos uma ampla imagem do que é a 

298 edificação, de como são as peças, os quartos, o refeitório, os banheiros, se tem as barras, 

299 se tem piso antiderrapante. Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães do Cristal: 

300 Lavanderia, cozinha. Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria Municipal de 

301 Governança Cidadã e Desenvolvimento Rural  SMGOV: Isso. Eleonora Kehles 

302 Spinato, Clube de Mães do Cristal: Para ver se tem. Eu vou passar depois para vocês o 

303 roteiro. Neli Miotto, Lar Maria de Nazaré: Simões, eu só acho importante na segunda 

304 página ali, vocês colocaram como meta "acesso semanal". Esse "semanal" ficou estranho. 

305 Só coloca "acesso", tira o "semanal" porque nós entendemos que é semanal, mas daqui a 

306 pouco alguém vai entender que a meta é termos acesso a todo mundo toda semana. Carlos 

307 Fernando Simões Filho, Secretaria Municipal de Governança Cidadã e 

308 Desenvolvimento Rural  SMGOV: Claro, pode ser. Excelente. Neli Miotto, Lar 

309 Maria de Nazaré: É solo para tirar o "semanal" para não ter que dar margem a dúvidas. 

310 E a mesma coisa em "organizar as imagens através de filmagem por aparelho celular, 

311 vídeo longo ou vídeo curto, 5 a 10 minutos". Não sei se houver necessidade de estabelecer 

312 tempo. Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria Municipal de Governança Cidadã 

313 e Desenvolvimento Rural  SMGOV: Nós fizemos por isso no ano anterior. Se tu não 

314 colocas um prazo de tempo, o pessoal das cozinhas começa a contar a trajetória da 

315 cozinha, da família, dos vizinhos, dos problemas de encanamento ao redor, porque a 

316 prefeitura não fez, não faz, e que já pediram para o DMAE. Aí o que era o vídeo da 

317 cozinha já virou o problema cloacal. Neli Miotto, Lar Maria de Nazaré: Eu entendo, só 

318 que pensem que isso é um documento amplo e que talvez não seja só a nossa equipe que 

319 vá usar. Se vocês acham importante manter, por mim tudo bem. Só penso que, como é 
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320 algo mais documental, tiraria, mas tudo bem. Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria 

321 Municipal de Governança Cidadã e Desenvolvimento Rural  SMGOV: Eu acho que 

322 valerá a pena também na semana que vem nos reunirmos para dar mais uma aproximação 

323 e de repente fazemos como fizemos nas cozinhas. Fazemos primeiro entre nós em uma 

324 instituição, por exemplo, vamos visitar a Campo da Tuca, que conhecemos a dirigente, 

325 tudo direitinho, e fazemos um simulado lá, que já tem registro e tudo certo. Isso servirá 

326 para vermos entre nós, conselheiros e conselheiras, como funciona essa visita técnica 

327 virtual para não gerar nenhum tipo de animosidade, receios ou invasão de privacidade. 

328 Roselaine Santos Aguirre, SPAAN: Tipo um projeto piloto, já que o Ministério Público 

329 já faz assim. Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria Municipal de Governança 

330 Cidadã e Desenvolvimento Rural  SMGOV: Isso. Roselaine Santos Aguirre, 

331 SPAAN: Então, não tem por que nós também não começarmos a fazer. Carlos Fernando 

332 Simões Filho, Secretaria Municipal de Governança Cidadã e Desenvolvimento 

333 Rural  SMGOV: Era isso. Em uma manhã que não tivemos visita, tivemos essa 

334 oportunidade criativa de trabalhar. Ângela Salete Gubert, Grupo da Longevidade Viva 

335 a Vida: Maravilha. Depois me passa ou passa direto para a Eleonora que aí nós daremos 

336 andamento. Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria Municipal de Governança 

337 Cidadã e Desenvolvimento Rural  SMGOV: Está no grupo do WhatsApp o projeto, o 

338 PowerPoint. Nós só vamos fazer essa adaptação que a Neli pediu na questão semanal, nós 

339 vamos trocar. Depois a Eleonora coloca o nome completo dos promotores do Ministério 

340 Público também para colocarmos no projeto técnico. Eleonora Kehles Spinato, Clube 

341 de Mães do Cristal: Os antigos ou tu queres o atual agora? Carlos Fernando Simões 

342 Filho, Secretaria Municipal de Governança Cidadã e Desenvolvimento Rural  

343 SMGOV: Acho que até os antigos, para referendarmos que fomos agraciados com louvor 

344 por manter um trabalho que outras cidades do Brasil pararam. O COMUI não parou. 

345 Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães do Cristal: Dra. Odete Pinzetta, acho que era 

346 Pinzetta. E o Édes Squin. Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria Municipal de 

347 Governança Cidadã e Desenvolvimento Rural  SMGOV: Isso. Teve gente que nem 

348 ficou sabendo disso à época nas cidades. Clésia Ziemann, Secretaria Municipal da 

349 Saúde  SMS: Nós sempre divulgamos no COMUI, fizemos relatório final de visita da 

350 câmara  de  registro.  Ângela  Salete  Gubert,  Grupo  da  Longevidade  Viva  a 
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351 Vida: Maravilha. Ok. Mais alguma coisa do registro, pessoal? Roselaine Santos 

352 Aguirre, SPAAN: É isso. Muito obrigada. 

353 4. CÂMARA DE ASSESSORAMENTO 

354 Ângela Salete Gubert, Grupo da Longevidade Viva a Vida: A comunicação não tem 

355 pauta, então. Vamos passar para a nossa pauta do assessoramento, pois brotaram algumas 

356 coisas esta semana e hoje, de última hora. Viviane, coloca rapidamente para nós a pauta 

357 do assessoramento. Eu queria fazer algumas considerações a respeito disso, que são 3 

358 pedidos de liberação de verba. Sobre isso, eu queria fazer 3 considerações, e uma depois 

359 se refere ao CDI. Esses eventos, nem o Outubro Prateado, nem esse outro da Secretaria 

360 de Esportes, em nenhum momento, quando eles fizeram a proposição desses projetos, 

361 chamaram o conselho para participar com alguma ideia, e tampouco para perguntar se 

362 havia possibilidade do aporte. Nós só tomamos conhecimento desses pedidos nos últimos 

363 7 dias, que vieram via SEI ou via e-mail. Eu queria colocar para vocês para que 

364 pegássemos uma de cada vez e alguém faça alguma consideração sobre isso. Eu só queria 

365 lembrar também o seguinte: refere-se a nós não termos nenhuma ideia de quanto temos 

366 de fato no nosso saldo livre. Nesse momento, o que nós sabemos que já temos 

367 comprometido são os 16 milhões do edital, e temos aqueles 6 milhões que já tinham sido 

368 comprometidos, que seriam 6 milhões para fazer um repasse para as ILPIs grau 3, que 

369 não será mais realizado. Eu não sei para onde vai esse dinheiro ainda, mas ele já está 

370 comprometido, não é isso? Então, nós temos já esses 22 milhões comprometidos. Mais 

371 adiante nós vamos tratar também, não vamos votar porque ainda não tem nada definido. 

372 Ainda resolvido que nós ainda temos que ir para uma reunião com o SMAS, que é a 

373 respeito dos repasses ou não para o CDI, para os aportes para os próximos anos. Então, 

374 nós de fato não sabemos. E agora uma outra consideração que é pessoal minha, mas é só 

375 minha opinião, eu penso que nós não estamos nem conseguindo atender, ajudar as nossas 

376 entidades quando elas estão precisando. E quando eu falo entidades, para deixar bem 

377 claro, eu falo dos idosos que estão sendo atendidos nessas entidades. Em especial, eu falo 

378 da ACELB, que nós ainda não conseguimos e nem sabemos se nós vamos conseguir 

379 ajudar na questão do roubo do equipamento elétrico deles, enfim. Então, pessoal. Sônia, 

380 o que era, por favor? Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da 

381 Fazenda  SMF: Era sobre os 6 milhões que tu ficaste na dúvida. É importante que se 

382 diga que isso foi aprovado. Os 6 milhões na época foram um repasse para idoso grau 3, 
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383 que é da SMAS. Mas nós tivemos uma reunião com o secretário da pasta, onde ele disse 

384 que iria encaminhar uma nova proposta, não só para idoso grau 3, mas sim para idoso 

385 grau 1 e 2, que ele estava tendo demanda, e grau 3. Então ele iria reformular o pedido e 

386 até o momento não chegou. Então, é isso. Ângela Salete Gubert, Grupo da 

387 Longevidade Viva a Vida: Obrigada. Então, de qualquer maneira, esses 6 milhões já 

388 estão comprometidos, seja para onde for. Então, do nosso saldo do fundo livre, nós já 

389 temos no mínimo 22 milhões comprometidos. E ainda tem mais adiante para ver a questão 

390 do CDI. Então, eu vou propor que façamos a votação. Tem esse primeiro pedido de 

391 44.112,15 para um evento chamado Outubro Prata. Nós nunca tivemos nenhuma consulta 

392 referente a esse projeto, como eu falei, ficamos sabendo agora sobre isso. Então, eu 

393 gostaria de ouvir as considerações de vocês, quem tem para fazer, e em seguida votamos. 

394 Mariana, por favor. Mariana Nunes, Coordenadoria da Pessoa Idosa: Então, 

395 Presidente. Esse evento que acontece todos os anos, que é o evento chamado Outubro 

396 Prata, tem sido um evento muito esperado pelos idosos da nossa secretaria e também que 

397 fazem parte do Se Vira nos 60, geralmente organizado pelo Silvio, que é idealizador desse 

398 conselho. O Silvio sempre faz contato com o conselho, nós no ano passado também 

399 tivemos participação ativa, tivemos a participação do conselho no dia do Outubro Prata. 

400 Todos os anos, para mim é uma novidade a senhora falar que o conselho nunca teve 

401 conhecimento desse evento, pois vocês sempre estão presentes, inclusive no ano passado 

402 a Maria da Graça representou a Elisiane Albuquerque que estava afastada. A Secretaria 

403 da Fazenda quem solicitou essa possibilidade de aporte do fundo, porque eu não fiz essa 

404 solicitação, é uma solicitação que parte da secretaria. É um evento que parte da nossa 

405 coordenação, mas é um evento que faz transversalidade com todos os serviços do 

406 município. No ano passado, nós tivemos a participação de mais de 12 serviços presentes 

407 e tivemos mais de 6.000 pessoas passando pelo evento ao longo do dia. Acho que é bem 

408 relevante e defendo a necessidade de termos esse valor para poder valorizar essa causa 

409 que é tão importante e que nós precisamos trazer à tona junto com os outros serviços. 

410 Acho que é um momento importante e, infelizmente, a secretaria não teve esse valor, nós 

411 lutamos bastante para que isso acontecesse. No ano passado, eu fui atrás de uma emenda 

412 parlamentar, este ano nós não conseguimos nenhuma emenda. A minha defesa é essa em 

413 relação a este evento, porque quem esteve lá, a Clésia esteve lá no ano passado junto com 

414 a saúde, nós tivemos Defensoria, tivemos diversos grupos, e foi muito bonito. Não é um 
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415 momento só de confraternização, é um momento de luta que nós pedimos para que as 

416 pessoas estejam presentes. Eu passo o ano inteiro implorando para que todos estejam 

417 presentes, para conseguirmos cada vez mais conscientizar a importância dessa pauta. É 

418 só isso que eu tenho para falar. Nós precisamos de uma posição do conselho para poder 

419 mandar para a Secretaria da Fazenda e ver qual será o próximo passo em relação a isso. 

420 Mas convido, já deixo todos convidados, não sei com que recursos nós vamos realizar 

421 este ano, mas alguma coisa nós vamos fazer porque jamais passará em branco por nós lá 

422 da coordenação, porque é importantíssimo para nós esses momentos. Eu acho que deveria 

423 acontecer muito mais do que acontece e que deveríamos ter muito mais apoio de todos os 

424 outros órgãos, de todos os outros serviços. Estou aqui também em nome do Silvio, que é 

425 um guerreiro que há anos vem levantando essa bandeira e que move céus e terras para 

426 que esse evento aconteça, assim como mensalmente o Se Vira nos 60. Estou aqui para 

427 defender esse momento e conto com a ajuda deste conselho, porque sabemos que não se 

428 tem um valor fixo ainda do fundo, de quanto temos no nosso fundo, mas sabemos que 

429 44.000 nós conseguiríamos. Conto com o apoio de vocês, se possível. Ângela Salete 

430 Gubert, Grupo da Longevidade Viva a Vida: Só deixa eu fazer uma correção, então. 

431 Quando eu falo este conselho, estou falando da minha gestão, corrigindo. Sou eu que, 

432 desde o momento em que assumi, não tomei conhecimento disso, então só corrigindo. 

433 Clésia, por favor. Clésia Ziemann, Secretaria Municipal da Saúde  SMS: Eu só ia 

434 fazer um complemento sobre a fala da Mariana sobre esse projeto que nós temos, esse 

435 evento do Outubro Prata. A Saúde também se coloca nesse momento e leva profissionais 

436 de educação física, grupos de pessoas idosas que realizam atividade, também orientações 

437 sobre a saúde, e todos os anos nós temos feito e tem dado muito resultado. O mais difícil 

438 é que geralmente falta recurso para um lanche, para água, geralmente é muito calor, idosos 

439 passam mal. No ano passado, a Mariana conseguiu organizar bem, teve até recurso para 

440 ambulância, porque não conseguimos o serviço de ambulância pela Secretaria de Saúde, 

441 tem que ser comprado também por licitação. Tudo isso depende de recursos financeiros e 

442 eu acho que é bem importante nos programarmos para que este ano possamos realizar 

443 esse evento novamente. Ângela Salete Gubert, Grupo da Longevidade Viva a 

444 Vida: Ok. Eleonora, por favor. Mariana Nunes, Coordenadoria da Pessoa Idosa: Eu 

445 tinha levantado a mão antes, Presidente. Ângela Salete Gubert, Grupo da Longevidade 

446 Viva a Vida: Não, é que aqui na lista está a Eleonora primeiro. Mariana Nunes, 
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447 Coordenadoria da Pessoa Idosa: Mas não estava levantada a mão dela quando eu 

448 levantei. Tudo bem, pode falar, Eleonora. Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães do 

449 Cristal: Bom, eu acho que quando a Ângela fala que o conselho não toma conhecimento 

450 é que quando vem um projeto para idosos com recursos do COMUI, o que a gente sempre 

451 pensa é que o COMUI poderia ser chamado para organizar junto isso, para fazer parte 

452 desta forma de organização do evento. Teve épocas que mesmo sem recurso a gente fazia 

453 parte com o Comitê COTJ, a gente cansou de fazer parte mesmo sem o COMUI colocar 

454 recurso. Então, com recurso, acho que mais ainda a gente precisaria ter sentado junto para 

455 construir esse projeto. A gente sabe que todos os que apresentarem que envolva idosos 

456 são importantes, a gente não está discutindo a importância do evento. Mas que o COMUI 

457 fizesse parte junto. E eu acho que o problema maior é justamente esse, a gente receber 

458 um projeto, acho que a gente tem que receber um projeto, não só um e-mail detalhado, 

459 um projeto para ver quais são os gastos, quais são os custos, onde vai ser colocado esse 

460 recurso, para avaliar dentro do COMUI, dentro da câmara de projetos também, e também 

461 essa consulta, porque hoje de manhã nós conversamos com a procuradora e já vimos as 

462 limitações sérias que ela nos deu hoje de manhã da liberação de recursos, muito sérias, de 

463 onde aplicar o recurso, como é que nós podemos dispor desse recurso. Então, eu acho que 

464 a gente sem essas consultas não vai poder fazer, e, claro, sem a gente saber também o 

465 valor certo que a gente tem. Porque a gente sabe o valor global de 68.000, já tira 16 mais 

466 6, já tira 22, tem o recurso das OSCs aí, a gente não sabe onde estão esses recursos. Então, 

467 isso é importante também colocar. Mas mais nessa questão de recursos eu acho que teria 

468 que ver o projeto detalhado para ser analisado, já que a gente não participou na confecção 

469 do evento, não participou junto do evento. Eu acho que isso é importante para poder fazer 

470 essa avaliação. E a gente fica muito com o pé atrás em função da conversa que nós tivemos 

471 hoje com a procuradora, que ela limitou muito essa questão. Acho que é isso. Esse, e para 

472 mim a minha fala é esse, com todos os que vêm aí, com o do esporte, os outros a gente 

473 tem que detalhar um pouco mais ainda, mas esse do esporte que vale. Ângela Salete 

474 Gubert, Grupo da Longevidade Viva a Vida: Mariana. Mariana Nunes, 

475 Coordenadoria da Pessoa Idosa: Então, em resposta à Ângela, Eleonora e à Sônia, esse 

476 projeto, essa iniciativa partiu da secretaria. Eu fui avisada assim que enviaram para 

477 consulta do fundo. O que acontece? Esse projeto está sendo finalizado. Ele acabou de ser 

478 finalizado, então os parceiros que vão participar vão começar a ser convidados, a gente 
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479 vai começar a compor. Nós temos 3 meses para isso. Então, não adianta vocês quererem 

480 um projeto técnico elaborado e já catalogado e enviado para vocês antes de nós termos 

481 essa opção já para apresentar. Primeiro que isso foi feito pela secretaria, como eu falei, 

482 em solicitação da Secretaria da Fazenda. E, segundo, que nós com certeza iríamos mandar 

483 o projeto técnico para vocês todo detalhado para avaliação e manifestação deste pleno. 

484 Jamais iríamos passar por cima do pleno e só solicitar um recurso sem compor juntamente 

485 com vocês. Vai ser o meu terceiro ano no conselho da pessoa idosa, e eu sou uma das 

486 pessoas que mais bato na tecla que este conselho esteja sempre presente nas nossas ações, 

487 pois a pauta da pessoa idosa é uma só. Então, o que eu falo para vocês é que seria mais 

488 do que importante ter a presença dos conselheiros neste dia, não só disponibilizando esse 

489 fundo, mas também compondo para a confecção deste projeto, para que a gente consiga 

490 até poder fazer considerações, trazer atores que são significativos para a pauta. Então, ano 

491 passado a gente colocou à disposição do COMUI essa participação, uma ou duas pessoas, 

492 acho que a Eleonora não estava no conselho ano passado, e a única pessoa que participou 

493 foi a Maria da Graça e a Clésia, que era conselheira também além de coordenadora da 

494 saúde. Então, pessoal, me espanta um pouco essas falas porque eu estou há 3 anos aí, 

495 quem me conhece, implorando para que as pessoas participem dos eventos, participem 

496 das coisas, e agora que a gente está aqui pedindo, eu ouvi que não passou por mim, não 

497 passou, projeto não veio, a gente precisa saber. Vocês vão saber e, de minha parte, eu sei 

498 muito bem separar as coisas e acredito que a gente precisa fazer isso. Eu gostaria que o 

499 conselho estivesse, sim, presente, que a gente marque uma reunião e que o conselho possa 

500 trazer sugestões e acrescentar juntamente a esse projeto. E até faço aqui, aproveito este 

501 momento para pedir que isso aconteça, para que as pessoas no momento estejam presentes 

502 ali para poder contribuir e também para que depois a gente possa dizer que o conselho 

503 estava presente realmente neste evento, não só com uma representação, como foi no ano 

504 passado, porque isso é bem importante. A gente sabe o peso que tem esse tipo de evento. 

505 No ano passado nós tivemos a presença, a Eunice levantou a mão agora, lembrei, Eunice, 

506 você estava ano passado como sempre está, desculpa pela minha falha gravíssima. 

507 SINDINAPI sempre presente, nós tivemos também o comitê, o comitê interinstitucional 

508 do estado, é muito presente, estão sempre junto conosco para compor, para trazer 

509 sugestões, para trazer pessoas, e é isso que a gente precisa, pessoal. A gente precisa se 

510 unir em prol de uma causa só, somos um só. 
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511 (Troca de link) 

512 Ângela Salete Gubert, Grupo da Longevidade Viva a Vida: Então, por favor, Mariana, 

513 a tua fala. Cadê a Neli? Mariana Nunes, Coordenadoria da Pessoa Idosa: Finalizando, 

514 eu gostaria de dizer que já passei para o Sílvio, meu assessor, e ele tem realizado a parte 

515 de contato com os órgãos e serviços, e vou pedir para ele formalizar um pedido de reunião 

516 para este pleno, para que a gente consiga tratar dessa questão do projeto. Não sei se ele já 

517 vai ser votado, deliberado, enfim, mas o próximo passo seria esse. Eu fui avisada na sexta- 

518 feira, presidente, sobre essa solicitação, e eu falei para eles que, inclusive, não 

519 precisaríamos ser esse, não havíamos ainda nem falado quanto câmara de comunicação 

520 também sobre o Outubro Prata. E eles informaram: "Não, tranquilo, porque a Fazenda só 

521 quer uma negativa ou uma resposta positiva para que a gente consiga dar o andamento, 

522 porque em trâmites burocráticos a gente já está um pouquinho em cima da hora". Mas, 

523 por uma questão de organização, a gente já está com tudo ok, porque todos os anos a 

524 gente repete o mesmo projeto, apenas com adaptações. Então é isso, finalizando a minha 

525 fala, todo mundo sabe a importância que tem o mês do Outubro Prata e quem quiser e 

526 puder compor vai ser sempre bem-vindo, e a gente está aí para construir. Gratidão. Ângela 

527 Salete Gubert, Grupo da Longevidade Viva a Vida: Muito obrigada. A Neli estava na 

528 fila. Neli, tu era a próxima da fila. Neli Miotto, Lar Maria de Nazaré: Eu concordo 

529 com a Sônia que a gente precisa ter um projeto, um embasamento para que a gente possa 

530 deliberar sobre, precisa vir isso oficialmente. A gente, depois da reunião que nós tivemos 

531 com a procuradora hoje pela manhã, cada vez mais eu imagino que a gente vá ter 

532 restrições de dispensa de recursos. Lembrando que quando eu estava na gestão, à frente 

533 da gestão do COMUI, nós havíamos solicitado passagens para ir num congresso em São 

534 Paulo dos conselhos, lembram? E a procuradora não autorizou. Então a gente sabe que 

535 dos outros eventos, possivelmente também não vai ter como o COMUI dispensar recursos 

536 para estes eventos. Lembrei dessa questão por conta das passagens que o pessoal do fórum 

537 está solicitando. Penso que cada vez mais nós temos dificuldades para liberar recursos, 

538 inclusive para as nossas OSCs, para as nossas atividades. E pensar que a gente vai estar 

539 liberando recursos para atividades externas acho que, administrativamente, me parece um 

540 pouco mais complicado ainda. Por isso que é importante vir um projeto dentro do 

541 processo SEI para que a gente encaminhe para a procuradora, porque não é só a gente 

542 dizer aprova ou não aprova. A gente queria ajudar a ACELB, e hoje de manhã a 
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543 procuradora disse: "Não tem como". Então, fico pensando nisso mesmo. Acho que a gente 

544 precisa ter a coisa mais burocraticamente, administrativamente mais estabelecida para 

545 que a gente encaminhe isso para a procuradora e que a gente consiga votar ou não, mas 

546 precisamos de um parecer dela.Ângela Salete Gubert, Grupo da Longevidade Viva a 

547 Vida: Obrigada, Neli. Carlos Simões. Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria 

548 Municipal de Governança Cidadã e Desenvolvimento Rural  SMGOV: Na mesma 

549 linha que a Neli comentou agora, mas trazendo aqui, por exemplo, algumas semanas atrás 

550 nós fizemos um debate muito forte aqui de questões que deveríamos levar a deputados 

551 estaduais, federais e até a Brasília. E eu me lembro que a nossa presidente esteve 

552 recentemente em Brasília e eu penso que sim, que a gente tem que voltar a sensibilizar a 

553 nossa Procuradoria-Geral do Município para que o Conselho do Idoso possa ter mais 

554 viabilidade de diálogo, de se apresentar, de questionar e de exigir resoluções mais 

555 adequadas do Conselho Nacional para as cidades do país. Essa questão do carimbo para 

556 a captação de recursos, o FUMID de Porto Alegre, ele começou, enfrentou 20 anos o 

557 Brasil e venceu. E nós estamos com a mesma questão, nós estamos fazendo o recebimento 

558 de destinações vinculadas porque é o correto, porque são as instituições que fazem a 

559 captação, mas nas outras cidades do Brasil afora, eles não gostam disso, dizem que é 

560 ilegal, imoral e tudo mais. Eu penso sim que a gente tem que fortalecer essa visibilidade 

561 do COMUI, seja com apresentações para deputados, senadores, visita ao Conselho 

562 Nacional em Brasília, reivindicação dessas participações em congressos, seminários para 

563 conselheiros como a gente teve no passado. Eu me lembro que acho que foi a Lisiane que 

564 foi a uma cidade do Chile com o doutor Ângelo Bos. O Ângelo Bos era o vice-presidente 

565 e tinha uma senhora que era presidente, ela não podia ir, ele foi com a Lisiane, e me 

566 lembro que foi um sucesso. E a Lisiane também esteve em Brasília, também num evento 

567 da Frente Nacional de Prefeitos, que agora o prefeito de Porto Alegre é presidente, 

568 também me lembro que foi um sucesso. Eu acho que a gente tem que mostrar as coisas 

569 do conselho em eventos, seminários, congressos, visitas, para que a gente possa romper 

570 alguns paradigmas e algumas barreiras, até para poder buscar mais formas de 

571 investimentos para a política da pessoa idosa e a gente não ficar restrito só àquilo que as 

572 instituições consigam nas suas próprias captações. Ângela Salete Gubert, Grupo da 

573 Longevidade Viva a Vida: Obrigada, Simões. Eu só queria fazer uma consideração antes 

574 da gente passar. Eu acho que isso que nós conversamos vale também para o próximo 
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575 pedido, que é no valor de 16.000 para passagem de idosos para um evento esportivo em 

576 Tramandaí. Então, a minha sugestão a respeito desses dois assuntos, porque o próximo 

577 que eu vou levar, na minha consideração, eu acho que, enfim. Então, vamos combinar o 

578 seguinte: esses dois nós vamos primeiro levar para análise da procuradoria, porque 

579 também não adianta a gente fazer qualquer votação agora e depois ele ser barrado. Isso 

580 todo mundo concorda, pessoal? Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães do Cristal: 

581 Não, Ângela, eu acho que antes da procuradoria, vem o projeto. Acho que a gente analisa 

582 também, tem que analisar, verificar as despesas, tudo, para depois encaminhar. Não é 

583 mandar direto, tem que ter conhecimento a câmara e o COMUI do que vai ser. Ângela 

584 Salete Gubert, Grupo da Longevidade Viva a Vida: Ok. Então, assim que a gente tiver 

585 isso oficialmente, porque eu recebi isso por e-mails, quando vier oficialmente, a Mariana 

586 diz que isso vai vir de forma mais oficial, a gente faz uma outra análise. E isso incluindo 

587 a questão dos 16.000 das passagens que a Secretaria do Esporte está demandando. Pode 

588 ser, pessoal? Então ficamos combinados assim. Eleonora Kehles Spinato, Clube de 

589 Mães do Cristal: Acho que sim, acho que é consenso de todos. Vamos primeiro pegar os 

590 projetos na íntegra, vamos analisar, e depois da nossa análise a gente manda para a 

591 procuradoria. Ângela Salete Gubert, Grupo da Longevidade Viva a Vida: Agora 

592 entrou também ali uma outra demanda, que deixa eu ler exatamente o que é. O Fórum 

593 Social Mundial da População Idosa, isso é um coletivo, enfim, está pedindo 24.000 para 

594 custear passagens, alimentação, hospedagem para 5 pessoas integrantes desse fórum para 

595 irem numa conferência em Montevidéu para assuntos relacionados à população idosa. 

596 [Instabilidade na conexão]. Vamos lá. O Fórum Social Mundial da População Idosa, que 

597 eu acredito que seja uma entidade, está pedindo para o COMUI que libere 24.000 para 

598 custear passagens aéreas, alimentação, hospedagem para 5 pessoas integrantes deste 

599 grupo para irem a uma conferência em Montevidéu para assuntos relacionados à 

600 população idosa. Eu, particularmente, mas é uma opinião pessoal agora minha, cada um 

601 vai ter a sua, acho que não existe nenhuma conveniência em aportar valor para 5 pessoas 

602 de uma outra entidade irem para Montevidéu num fórum, não desmerecendo a 

603 importância desse fórum, mas eu acho que de novo caímos numa situação de que nós só 

604 somos consultados para pedir uma verba. Eu não sei nem se isso vocês acham que deve 

605 ser levado para análise, não sei o que vocês acham. É uma demanda de fora, não é uma 

606 demanda de nenhuma secretaria nossa para a gente aportar um dinheiro que a gente nem 
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607 sabe se a gente tem. Então, agora gostaríamos de ouvir a opinião de vocês. Então, por 

608 favor, Simões. Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria Municipal de Governança 

609 Cidadã e Desenvolvimento Rural  SMGOV: Eu penso que, assim como foi explicado 

610 agora na pauta anterior pela Mariana, vou parafrasear de novo o roteiro. A instituição 

611 interessada em alguma coisa do COMUI, do fundo, tem que apresentar um projeto 

612 primeiro à Coordenação da Política da Pessoa Idosa. Se é da política geral da cidade, tem 

613 que ir para a SMIDH. Se é específico da política de esportes, tem que ir para a Secretaria 

614 de Esportes. Aí de lá, via processo SEI, é que vai chegar para o COMUI, SMIDH, o que 

615 é, o roteiro, a que se propõem, o que vai ser viabilizado enquanto entregas e tudo mais. 

616 Daí vai ter que entrar nas nossas câmaras: câmara de projetos, câmara de recursos, 

617 assessoramento, e acho que até a nossa câmara de registro também para a gente entender 

618 o que são essas instituições que nos buscam, para ver a legitimidade, a veracidade, tudo 

619 direitinho. Porque, bem como a Sônia colocou há pouco no documento do procurador- 

620 geral, olha aí como as coisas têm que ser feitas. Senão, acho que a gente perde 

621 credibilidade e não vai ter depois apoio e retaguarda da Procuradoria-Geral do Município, 

622 da Secretaria da Fazenda, do Ministério Público, do Tribunal de Contas do Estado e do 

623 Tribunal de Contas da União. É isso. Ângela Salete Gubert, Grupo da Longevidade 

624 Viva a Vida: Obrigada, Simões. Quem está mais na fila aí? A Eunice. Eunice da Cunha 

625 Luz, Sindicato Nacional dos Aposentados, Pensionistas e Idoso da Força Sindical  

626 SINDINAPI: Primeiro que o fórum sempre convidou o conselho e o conselho nunca quis 

627 participar por problemas particulares de cada um, que não vêm ao caso. Eu só queria falar 

628 que essa reunião, gente, pode parecer nada, mas há pouco o Simões falou que a Lisiane 

629 foi, e era uma das reuniões. Nós estamos na sexta. Eu participo sempre, tanto no Chile, a 

630 anterior foi na Colômbia, também fui. E vocês não imaginam o que é de bom e o que é 

631 de proveitoso para o nosso idoso conhecer o que se passa além de Brasília, o que se passa 

632 nos nossos países aqui da volta, tanto da América do Sul, da América Latina toda e do 

633 Caribe. Isso é um enriquecimento que vocês não têm ideia do que é. E o fórum está 

634 pedindo, eu não sei, não conversei com eles, não estou defendendo o coletivo, só 

635 explicando o que é, que vale muito a pena. Eu acho que a coisa não seria só para os 

636 integrantes do fórum, até porque o fórum é aberto. Provavelmente, quando foi falado aí, 

637 foi falado na secretaria, eu sei, que teria alguém da secretaria e do conselho representando 

638 isso aí. Não seria uma coisa externa, não seriam pessoas aleatórias que não têm nada a 
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639 ver com a causa e nem com o conselho. Só isso. Seria muito bom que vocês se inteirassem 

640 o que é a CEPAL, o que é a ONU e a grandeza que tem isso para o Brasil, que nós ficamos 

641 alguns anos fora durante o Temer e o Bolsonaro, depois se voltou com o Lula. E ainda a 

642 comissão é muito pequena do Ministério das Relações Exteriores, mas é muito 

643 importante, vocês não imaginam o quanto é bom para o nosso crescimento. Só isso, gente. 

644 Se vai verba ou não vai verba, são outros quinhentos. Ângela Salete Gubert, Grupo da 

645 Longevidade Viva a Vida: Muito obrigada, Eunice. Eunice, eu não estou questionando 

646 a validade desse fórum nem dessa reunião, nada. A minha questão é como é que o COMUI 

647 vai pagar isso? Entendeu? A questão é essa. Nós temos uma casa que tem as suas 

648 demandas, que são as nossas próprias demandas dentro do COMUI. Então como é que a 

649 gente vai aportar um recurso, é que nem uma administração da casa, se está me faltando 

650 recurso, digamos assim, entre aspas, para comprar o feijão com arroz para a minha casa, 

651 como é que eu vou pensar em fazer aportes para uma coisa que eu nem sei se eu tenho 

652 dinheiro para fazer isso? Mas não é a importância, não estou questionando a importância. 

653 Eunice da Cunha Luz, Sindicato Nacional dos Aposentados, Pensionistas e Idoso da 

654 Força Sindical  SINDINAPI: Não, eu nem estou defendendo o aporte, porque eu sei 

655 das nossas dificuldades, sei que é um emaranhado para conseguir alguma coisa. Estou 

656 falando que é uma coisa muito boa, sabe? Acho que a gente deveria, entre outras coisas 

657 que se deveria fazer com esse dinheiro do fundo, seria alguma dessas coisas assim, porque 

658 isso é uma capacitação, gente. É uma coisa muito boa quando se consegue ver além do 

659 que a gente está acostumado a ver aqui no nosso mundinho. Só isso. Eleonora Kehles 

660 Spinato, Clube de Mães do Cristal: Só voltando um pouco, Eunice. Aqui, pode ser que 

661 esteja mal redigido, mas aqui está para custear a ida de 5 pessoas a esse conclave 

662 representando o Fórum Social Mundial da Pessoa Idosa. Então, está colocado como se 

663 fosse pessoas... Eunice da Cunha Luz, Sindicato Nacional dos Aposentados, 

664 Pensionistas e Idoso da Força Sindical  SINDINAPI: Sim, mas como o fórum é 

665 aberto, o fórum não é uma entidade. O fórum é um fórum, as pessoas que vão, vão ser 

666 convidadas. Pode ser tu, pode ser a Ângela, pode ser o prefeito, pode ser qualquer pessoa 

667 que compõe essas idas ao fórum. O fórum não é uma pessoa jurídica. Eleonora Kehles 

668 Spinato, Clube de Mães do Cristal: Eu acho que todos esses encontros, e já fui em 

669 alguns aqui no Brasil, mas aí fui pagando as minhas próprias despesas, nunca foi pelo 

670 COMUI. Eles são super importantes a gente participar para ter conhecimento e trocar 



PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE 
SECRETARIA MUNICIPAL DE INCLUSÃO E DESENVOLVIMENTO 

HUMANO  SMIDH 
CONSELHO MUNICIPAL DA PESSOA IDOSA  COMUI 

22 

 

 

671 ideias, isso não se questiona. Eu só quero lembrar que antigamente se deliberava isso, e 

672 agora com certeza é muito mais difícil, mas antigamente se deliberava, e essas viagens 

673 foram alvo de auditoria pelo TCE e pelo Ministério Público de Contas. Então, a gente 

674 teve muito trabalho para justificar isso, porque foi alvo de auditoria, porque esse recurso 

675 não seria destinado para isso. Só para situar, porque como eu sou bem antiga, eu e o 

676 Simões aqui bem antigos dentro do conselho, a gente sabe que isso foi alvo de auditoria. 

677 Mas eu acho que igual já está dada a situação. Também teria que vir o projeto, e vai ser 

678 muito mais difícil ainda para liberar isso do que qualquer outro evento que seja o COMUI 

679 participando. Isso, Ângela.Ângela Salete Gubert, Grupo da Longevidade Viva a 

680 Vida: Simões, por favor.Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria Municipal de 

681 Governança Cidadã e Desenvolvimento Rural  SMGOV: Não, agora a Eleonora 

682 falando, assim me ocorreu uma acho que uma modalidade de viabilidade. Eu penso que 

683 uma instituição registrada no COMUI, que tenha direito a 3 projetos de captação, deva 

684 apresentar uma dos 3 certificados que busque, essa modalidade de apoio e participação 

685 deste fórum e de outras ações que visem garantir a materialização do nosso conselho, das 

686 nossas políticas, na busca por reconhecimento nacional, internacional, e até incentivos 

687 para o nosso fundo. Eu acho que teria que ser apresentado por uma instituição de dentro, 

688 em vez de a gente receber propostas de fora, porque aí eu acho que faria mais sentido, 

689 tipo assim, aquela Parceiros Voluntários, ela tem aqui, mas tem no Brasil inteiro. Ela aqui, 

690 ela faz uma coisa específica dentro do COMUI, dentro do Conselho da Criança, mas ela 

691 está em outros estados, em todo o Brasil, e fazendo atividades, inclusive, no exterior. Eu 

692 acho que talvez a gente tenha que debater, a gente não, não sou da sociedade civil ainda, 

693 mas o pessoal da sociedade civil debater no fórum das entidades da pessoa idosa para ver 

694 esse tipo de... porque não apareceu ainda. A gente não tem nenhuma instituição 

695 apresentando esse trabalho de dentro. Ângela Salete Gubert, Grupo da Longevidade 

696 Viva a Vida: Carlos, mas eu acho assim, agora vocês me corrigem, se a gente já para 

697 proposição de projetos a gente já tem a limitação que o projeto ele tem que ter, não pode 

698 ser de atendimento indireto, se já existe problemas com isso, como é que é que a gente 

699 pode legalmente fazer uma proposição para esse tipo de viagem em que não existe como 

700 tu qualitativamente ou quantitativamente comprovar os resultados? Porque um resultado 

701 de uma ida de uma pessoa para um evento desses ele não tem como fazer uma medição 

702 do que que vai ser de fato o retorno para a sociedade. Em todo projeto que se propõe 
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703 existe uma comprovação, a gente tem que ter indicadores. Carlos Fernando Simões 

704 Filho, Secretaria Municipal de Governança Cidadã e Desenvolvimento Rural  

705 SMGOV: Eu te entendi, Ângela, mas por exemplo assim, vou pegar um exemplo não da 

706 minha área, mas da área da Clésia. A Clésia é da área da saúde, então assim 

707 comprovadamente, a gente sabe que Canadá, Japão, Estados Unidos têm uma tecnologia 

708 muito mais avançada do enfrentamento ao Parkinson e Alzheimer, coisas que a gente não 

709 tem no Brasil e nos países da América Latina. Eu penso assim, por exemplo, se existissem 

710 instituições registradas no COMUI que viabilizasse esse tipo de projeto para a gente ter 

711 intercâmbio e acessar essas novas tecnologias e trazer para cá e também incentivos, que 

712 eu acho que é viável, a gente já teve incentivos do exterior para dentro da cidade, aí acho 

713 que valeria a pena. Mas eu penso assim, e essa foi a minha defesa, eu acho que tem que 

714 partir de instituições de dentro do conselho, dentro do fórum da pessoa idosa, e que tragam 

715 algum tipo de benefício imediato para a política da nossa cidade. Acho que é isso. Sônia 

716 Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda  SMF: Posso contribuir? 

717 Para a gente poder votar, acho que a gente não pode olhar raso, concordo plenamente com 

718 a Eunice. Acho que o conselho não pode se furtar de participar de alguns espaços de uma 

719 forma como fortalecimento, de conhecimento, e muitas vezes a gente vai, independente 

720 se é no Chile, no Canadá, não é isso, mas a gente não pode se furtar desses espaços porque 

721 daí, talvez no meu município eu faço assim, no outro município faz de uma outra forma 

722 que pode dar certo, acho que essa troca é importantíssima. O que eu vejo aqui é, abrirmos 

723 enquanto conselho, abrimos um processo SEI e fazemos esses questionamentos para a 

724 procuradoria, do mesmo molde que a gente já fez ali enquanto CMDCA, o que a gente 

725 pode custear com recursos do conselho. Podemos custear passagens? Podemos custear 

726 diárias? Podemos custear uma compra de um equipamento para o conselho para que as 

727 câmaras possam ficar ali trabalhando? Podemos custear um software para que a gente 

728 possa trabalhar melhor, enquanto o pessoal ali que tem essas dificuldades de trabalhar 

729 com muita coisa na mão? Podemos fazer esses repasses que estão nos sendo colocados 

730 neste momento? Acho que a gente pode fazer um processo SEI, e nessa linha trabalhar, e 

731 daí depois de uma análise, de uma conversa com a procuradora, a gente formaliza isso 

732 para garantir a tranquilidade, independente de captação, porque do IGD SUAS um 

733 percentual vai para o custeio enquanto conselho. Sim, é outra política, sim, é outra 

734 dispensação de recurso, mas a gente pode pensar, eu penso que a gente pode avaliar nessa 
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735 linha. Nós vamos despender tanto, e pessoas do conselho podem ir nisso, podem ir 

736 naquilo, nesses espaços. Essa é a minha contribuição. Ângela Salete Gubert, Grupo da 

737 Longevidade Viva a Vida: Tá, só uma pergunta. Na verdade, é uma questão que é bem 

738 técnica também. Como é que é que a gente vai, como é que eu posso pedir um gasto para 

739 uma entidade que primeiro ela nem está cadastrada no COMUI? Sônia Rejane dos 

740 Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda  SMF: Mas não vai pedir para essa 

741 entidade, o conselho pode perguntar se o conselho pode, independente da entidade, não 

742 olha a entidade. O recurso vai ser: a Sônia vai participar do congresso em tal lugar e o 

743 conselho aprovou a indicação da Sônia, e o custeio da Sônia. Eu posso pagar passagem 

744 diária? Posso pagar isso e isso? E vai ser o regramento da compra de passagens que o 

745 município tem. Essa é a minha colocação. Tu vais fazer esses critérios, não repasse 

746 simples a uma entidade para que ela vá executar, mas pelo menos tu tens uma questão 

747 mais jurídica e uma tranquilidade de poder executar aquilo, e eu acredito que esses 

748 espaços são importantes. O fato de ter uma entidade que veio e que pediu recurso, ok, ela 

749 faz um pedido, a gente vai responder enquanto conselho: "O conselho neste momento não 

750 pode repassar", encerrou, mas para a frente nesse sentido. Ângela Salete Gubert, Grupo 

751 da Longevidade Viva a Vida: Não, ok, eu entendi. Então, na verdade, a única proposição 

752 ou o pedido que a gente poderia fazer, formular e pedir informação é para alguma 

753 atividade do próprio conselho. Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal 

754 da Fazenda  SMF: Que daí, em vez de, como a Eleonora colocou ali que são pessoas, 

755 a gente não sabe quais são as pessoas, mas daí o conselho está tranquilo para dizer "eu 

756 posso, é um evento da saúde. Quem é do conselho que representa a saúde?" Conselheira 

757 fulana. É um evento, e essa pessoa vai ser a disseminadora depois, ela vai expor o 

758 conhecimento, eu vejo isso. Ângela Salete Gubert, Grupo da Longevidade Viva a 

759 Vida: Ok, muito obrigada. Clésia Ziemann, Secretaria Municipal da Saúde  SMS: Só 

760 pegando um gancho no que a Sônia está passando, que é para questões referentes ao 

761 COMUI, não diretamente para entidades. E puxando o evento do Outubro Prateado, é 

762 muito importante porque tem várias instituições lá desse evento, um evento gigantesco, 

763 que o COMUI também tivesse a sua participação, tivesse o seu estande, tivesse os seus 

764 conselheiros, a gente dissesse qual é a nossa atribuição, a gente vai para o palco, a gente 

765 expõe toda a valorização da pessoa idosa. E às vezes a contribuição do conselho não é 

766 muito grande, a gente não sabe exatamente quanto temos de fundo livre, mas às vezes 
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767 conseguindo fazer o material gráfico que explique o que é o COMUI, ou uma cartilha que 

768 a gente já tem, ou a própria divulgação do Estatuto do Idoso, às vezes com 5.000, menos 

769 de 10.000 a gente consegue produzir o material gráfico que já é uma contribuição para o 

770 evento do Outubro Prateado, porque ele não é só da SMIDH ou da SMS ou da Defensoria 

771 Pública, é um evento gigantesco que acho que seria bem importante a gente ganhar 

772 visibilidade dentro desse evento. E fazer como a Sônia disse, abrir um SEI para recursos 

773 para o conselho, para o COMUI, não para direcionar para entidades ou para pessoas, 

774 enfim. Neli Miotto, Lar Maria de Nazaré: Ângela, desculpa, eu só lembrei de uma coisa 

775 quando a Clésia agora trouxe essa pauta. É bem importante sim que a gente tenha recursos 

776 para material gráfico, por exemplo. Está no nosso plano de ação. Os crachás que a gente 

777 não está conseguindo fazer. Gente, são 200 reais e a gente não está conseguindo fazer. 

778 Então, está no nosso plano de ação sim, material, enfim, impressão, criação de material e 

779 a gente não consegue avançar. Mas o estatuto é uma coisa urgente, porque o que a gente 

780 tem é um restinho lá, sei lá, talvez uma caixa de estatutos e a gente não vai mais ter 

781 material, e a gente não está conseguindo sequer imprimir o estatuto. Então, a gente precisa 

782 sim, de alguma forma, avançar com esses materiais gráficos. Sônia Rejane dos Santos 

783 Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda  SMF: Mas aí tem que lançar uma nova 

784 resolução e pedir adesão á ata de preços que temos ali. [Falas concomitantes]. Ângela 

785 Salete Gubert, Grupo da Longevidade Viva a Vida: Mas precisamos reiniciar esse 

786 procedimento para conseguir os crachás? É isso? Sônia Rejane dos Santos Vieira, 

787 Secretaria Municipal da Fazenda  SMF: Eu não sei como está. Se tem o processo SEI, 

788 depois eu dou uma olhadinha com a Bibi. Eleonora Kehles Spinato, Clube de Mães do 

789 Cristal: Encerramos, Ângela, ou não? Ângela Salete Gubert, Grupo da Longevidade 

790 Viva a Vida: A Mariana quer falar e aí a gente encerra. Mariana Nunes, Coordenadoria 

791 da Pessoa Idosa: Eu vou ser bem breve aqui, pessoal. Em relação ao processo SEI, foi 

792 orientado agora que o nosso gabinete despachou no mesmo processo SEI onde já consta 

793 o plano de trabalho do Outubro Prata, que foi encaminhado pela nossa assessoria técnica. 

794 Então, quem quiser, eu disponibilizei no chat agora o número do processo e vou enviar 

795 também ali no nosso grupo do pleno. Ângela Salete Gubert, Grupo da Longevidade 

796 Viva a Vida: Ok, muito obrigada. Eu também anotei aqui para a gente olhar. Obrigada. 

797 Então, pessoal, era isso. Vamos aproveitar rapidamente, nós decidimos que a Ata 21 a 

798 gente votaria na próxima plenária, era isso, né? Eleonora Kehles Spinato, Clube de 
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799 Mães do Cristal: Isso. Ângela Salete Gubert, Grupo da Longevidade Viva a 

800 Vida: Então tá, pessoal. Eu agradeço. Então, a gente dá o encaminhamento desses dois 

801 pedidos. Vamos analisar os processos e depois fazer a consulta para a procuradoria. Tá 

802 bom, pessoal? Certo? 

803 Encerra-se a reunião do Conselho Municipal do Idoso, às 15h45min, da qual foi lavrada a presente ata 

804 por mim, Patrícia Costa, sob o Registro nº 225257/2003  1634 FEPLAM, prevalecendo o princípio da 

805 presunção de veracidade. 


